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OS PRIMEIROS PASSOS DO SECTOR
Cabo Verde elegeu o turismo como um dos seus principais eixos estratégicos de 
desenvolvimento.

A Primeira Fase do turismo em Cabo Verde (anos 80)a par com iniciativas incipientes do 
setor empresarial privado, foi marcada pela intervenção do estado como promotor 
turístico, com a edificação de algumas unidades hoteleiras. 

A Segunda Fase ocorre a partir de 1991 em que há uma viragem e, consequentemente, 
uma nova estratégia do governo que impulsionaria o setor através de medidas e políticas 
com vista o reforço do setor empresarial, nomeadamente a privatização de algumas 
unidades hoteleiras do estado, a regulação do setor e a criação de incentivos fiscais e 
aduaneiros ao investimento privado.

Terceira Fase, é a que estamos atualmente, em que já existem planos estratégicos que 
correlaciona a trajetória do turismo com os objetivos e metas do desenvolvimento 
sustentável. 



O turismo é o setor mais dinâmico da economia cabo-

verdiana, pelo seu elevado contributo para o País, mais 

precisamente: 

A. Peso do turismo no PIB de 25%; 

B. Peso do turismo na exportação de bens e serviços de 67%;

C. Na empregabilidade, respondendo, globalmente e 

diretamente por 23% dos empregos.

IMPORTANCIA PARA O PAÍS
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Após este contexto, o Governo defende que o turismo deverá progredir, 
amplamente suportado pelo veiculo da diversificação: 

-Primeiramente, do lado da oferta, com ênfase no produto e na 
componente NATUREZA, tirando partido da diversidade e riqueza do país;

-Em Segundo Lugar, do lado da procura, pela emergência de novos 
mercados e segmentos, propensos a remunerarem, e bem, o capital 
empresarial e o capital humano; 
 



Documentos Estratégicos

•PEDS- PLANO EST. DESEN. SUSTENTAVEL;
•PEM – PLANO EST. MARKETING CV; 
•POT PROGRAMA OPERACIONAL DO 
TURISMO ;

 

Baseado em 4 pilares: 

•Competitividade; 
•Sustentabilidade; 
•Desconcentração; 
•Maximização do Impacto 
Líquido Positivo .



Rede de Percursos 
Pedestres



OBJETIVO GERAL

Executar os trabalhos de levantamento cartográfico, digital, 
fotográfico e de sinalização física:

  de uma ROTA principal, que atravesse a ilha em toda a 
sua extensão (norte a sul);

  rotas complementares com ramificações a todos os 
municípios, integrando a identificação do património 
histórico, etnográfico e natural, as comunidades existentes 
e a oferta de serviços;

 a sua divulgação através de um conjunto de comunidades 
virtuais especializadas sobre caminhadas (trekking), btt e 
trail running… 



SANICLAU TRAILS

2 Municípios        
            

201,17 km de 
extensão
21 Percursos 
(SNP:4- 
SNSL:5- 
SNC:8)

Percurso 
Principal 65.2 
km
Carriçal– 
Tarrafal 
 



SANICLAU TRAILS – Nha Caminhe

Logomarca - 
Conceito

trilhos & caminhos biodiversidade & natureza sol & luz & clima mar & água montanhas & vales
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SANTIAGO TRAILS

9 Municípios   
                 

373,6 km de 
extensão
37 
Percursos 
(STP:4- 
STL:5- 
STC28)

Percurso 
Principal 72 
km
Cidade 
Velha – 
Tarrafal 
 



SANTIAGO TRAILS



DJARFOGO TRAILS

3 Municípios 
                   

210,6 km 
de 
extensão
28 
Percursos 
(STP:8- 
STC:20)

Percurso 
Principal 
74,2 km
São Filipe 
– Ribeira 
Filipe
Santa 
Catarina-
Mosteiros
 

 



DJARFOGO TRAILS



SANTO ANTÃO TRAILS

3 Municípios  
                  

314,3 km 
de 
extensão
43 
Percursos 
(SAP:12- 
SAL:15 
SAC:16)

Percurso 
Principal 
118,5 km
Tarrafal – 
Janela
 



Implementação 
(Sinalética)



Implementação (Painéis 
Informativos)



Metodologia |Sistema de 
Classificação

Classificação do Grau de Dificuldade dos 
Percursos 

Exemplo de Caraterística de um Percurso – Santiago 
Trails_STC28



Implementação (Setas Direcionais)



PROGRAMA TURISMO RURAL E DE NATUREZA

Divulgaçã
o

APP VISIT CABO VERDE PLATAFORMAS 
ESPECIALIZADAS

QRCODES DISPONIBILIZADOS NOS PAINÉIS INFORMATIVOS



DESAFIOS
Rede Percursos Pedestres da 
ilha da Brava

Município da Brava   
                 

70 km de 
extensão
14 Percursos 
(aproximadament
e)
Norte – Sul

8 - Painéis 
informativos
30- Setas 

Direcionais
 

• Ante projeto Decreto-lei … (regime jurídico de organização, 

proteção, e classificação dos percursos pedestres de Cabo 

Verde, em ordem a garantir a segurança dos praticantes de 

pedestrianismo e a proteção do meio onde aqueles atuam);

• Gestão e manutenção eficiente das sinaleticas;

• Gestão territorial e preservação dos recursos;

• Qualificação de profissionais;

• Maior estruturação do produto;

• Programas de desenvolvimento dos fornecedores de bens e 

serviços;

• Promoção internacional.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Rede Percursos Pedestres de Cabo Verde

• 4 ILHAS e 17 Municípios – Destinos de 
referência para Turismo de Natureza 
(caminhada, BTT e Trails Running).             

• 1 099,68 km de extensão total 
• 129 Percursos (PP:PC:PL)

Estruturação e diversificação da Oferta 
Turística:

• Múltipla escolha de percursos
• Diferentes graus de dificuldade
• Articulação com outras experiências
• Atrair de públicos diferentes
• Potenciar programas turísticos
 

 

FINANCIADORES/
PARCERIAS:

Fundo de Sustentabilidade 
Social Para o Turismo (FSST)

• 3 ILHAS (São Nicolau, 
Santiago e Fogo)

Cooperação 
Luxemburguesa: 
• Formação (São Nicolau)

Projeto BIOTUR
• Formação (Santiago e Maio).

Banco Mundial:
Ilha de Santo Antão

 

 



 















OBRIGAD
A!!
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